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Resumo
O presente trabalho é  uma investigação-acção, num estudo de caso qual-
itativo. Tem como objetivos conhecer a abordagem Pedagogia-em-Partic-
ipação e compreender se as educadoras se identificam com a referida 
abordagem, para aplicação futura nos seus contextos de sala.  Decor-
reu durante três meses em cinco salas (quatro de creche e uma de Jar-
dim-de-Infância), de uma  Instituição Particular de Utilidade Pública.Du-
rante o projeto foram utilizadas metodologias participativas. Para o efeito, 
utilizámos como técnicas de investigação notas de campo, entrevistas e 
aplicámos a escala Program Quality Assessment (PQA), (HighScope Ed-
ucational Research Foudation, 2000), no início e no fim do projeto. O 
trabalho focou-se nas dimensões pedagógicas: os espaços e materiais e 
rotinas diárias. Ao longo do projeto procederam-se a alterações do es-
paço e das rotinas, verificando-se através da escala PQA, que as mesmas 
melhoraram a qualidade nas salas de creche. As educadoras revelaram 
durante o projeto bem como nas entrevistas finais, que se identificavam 
com a abordagem Pedagogia-em-Participação e que tinham interesse 
em aprofundar o conhecimento que tinham vindo a adquirir

Palavras-chave: Pedagogia-em-Participação, educadoras, espaços e ma-
teriais,rotinas diárias, PQA, HighScope
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Abstract
The present work is a research-action, quality case study. The purpose is 
to get familiar with “Pedagogia-em-Participação” and understand if the 
educators identifies with referred approach, to future application.The 
time scope is three months, in the five rooms (four are day care center 
and one kindergarten), on a Public Utility Private Institution. During the 
project participative methodologies are used. The base investigation 
techniques are field notes, interviews and the application of Program 
Quality Assessment (PQA) (HighScope Educational Research Foundation), 
at the begining and at the end of the project. The work focus on two 
pedagogical dimensions: space and materials and daily routines. Dur-
ing the project some changes have been made in these two dimensions, 
through the PQA scale, it is possible verify a quality improvement in day 
care rooms. During the project and in the final interviews, the educators 
revealed that they identifies with the  “Pedagogia-em-Participação” ap-
proach, they also revealed interest into get a deeper knowledge on this 
approach. 

Keywords: Pedagogia-em-Participação, educators space and materials, 
daily routines, PQA, HighScope
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Introdução

Sabemos através da investigação a importância das experiências pre-
coces  e como são importantes, duradouras e “cruciais para quase todos 
os aspetos da aprendizagem e desenvolvimento.”(Oliveira-Formosinho e 
Araújo, 2013, p.10). Desta forma é necessário que os educadores em cre-
che reflitam cada vez mais nas suas práticas pedagógicas.

O presente trabalho realizou-se com cinco educadoras (quatro em creche 
e uma em Jardim-de-infância) e nas suas respetivas salas, a desempenhar 
funções numa instituição particular de utilidade pública.   

O quadro teórico do projeto situa-se na pedagogia da infância, com foco 
na perspetiva da Pedagogia-em-Participação (Perspectiva Pedagógica da 
Associação Criança) especificamente nas dimensões espaço e materiais e 
rotinas diárias. (Formosinho e Oliveira-Formosinho, 2013)

Trata-se de uma investigação que se situa no âmbito de um estudo 
de caso qualitativo, realizado por processos de investigação-ação. Foi 
necessário escutar o grupo de educadoras sobre as suas compreensões, 
sobre o espaço e materiais,  rotinas diárias e o seu conhecimento prévio 
sobre a abordagem Pedagogia-em-Participação. Neste sentido re-
alizaram-se entrevistas semi-estruturadas às educadoras. Após as entre-
vistas utilizou-se a escala PQA, para avaliação da qualidade dos espaços 
e materiais e rotinas diárias nas diferentes salas.

Desta forma, no Capítulo 1 é apresentado o enquadramento teórico ref-
erente à abordagem Pedagogia-em-Participação, perspetiva Pedagógica 
da Associação Criança. O segundo capítulo explicita o processo de in-
vestigação desenvolvido, através de um estudo de caso com recurso às 
técnicas de investigação, notas de campo, entrevistas, aplicação da escala 
PQA.

Na segunda parte do trabalho são apresentados os resultados da inves-
tigação efetuada e retiradas conclusões. 
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Enquadramento teórico

O projeto tem como base teórica a Pedagogia-em-Participação, a pers-
petiva da Associação Criança (sigla de Criando Infância Autónoma numa 
comunidade Aberta),(Formosinho e Oliveira-Formosinho 2013)1.
A Associação Criança tem como visão e missão a construção de uma so-
ciedade mais justa e democrática, que assenta em dois pilares principais 
a “liberdade individual e a justiça social.”( Oliveira-Formosinho & Araújo, 
2004, p.81). Dewey (1972), um grande impulsionador desta abordagem, 
defende que a “sociedade deve proporcionar uma educação aos indivídu-
os capaz de lhes despertar o interesse pessoal pelo controle social e 
de hábitos, promovendo, assim, mudanças sociais”(Citado em Lima, 2013, 
p.6).
A Pedagogia-em- Participação é uma perspetiva pedagógica que se sus-
tenta na práxis, ou seja numa ação apoiada na teoria e sustentada nas 
crenças. A abordagem desta pedagogia enquadra-se e inspira-se nas 
pedagogias participativas de inspiração “construtivista ou socio-constru-
tivista - entre outros, a abordagem Reggio Emilia, o Modelo de Movimen-
to de Escola Moderna, o modelo High Scope, a Metodologia de projeto” 
(Cardoso, 2010,p.6). Opondo-se às tradicionais pedagogias transmissivas.
Oliveira-Formosinho e Andrade (2011) referem que “a pedagogia de 
transmissão centra-se no conhecimento que quer veicular, a Pedagogia- 
em- Participação centra-se nos atores que coconstroem o conhecimento 
participado nos processos de aprendizagem” (p.98). Desta forma, o profes-
sor não deve ser “um transmissor daquilo que, ontem, lhe foi transmitido, 
o executador dessa transmissão.” (Oliveira-Formosinho & Andrade, 2011, 
p.99). Os saberes devem ser coconstruídos em colaboração,  compreen-
dendo o processo educativo como “diálogo e confronto entre crenças e 
saberes, entre saberes e práticas, entre práticas e crenças, entre esses po-
los de interação e os contextos envolventes” (Oliveira-Formosinho, 2007, 
p.15). 
Como centro das crenças, dos valores e dos princípios, a Pedago-
gia-em-Participação, tal como o modelo Movimento de Escola Moderna 
têm a democracia. Esta deve estar presente tanto no “âmbito das grandes 
finalidades educacionais, como no âmbito do quotidiano vivido por todos 
os atores” (Oliveira-Formosinho e Araújo, 2013, p.12). A criança é vista 
como um ser com direitos, detentor de competência e capacidades, “os 
princípios de igualdade, de respeito, culturalidade com uma forte com-
ponente social”  (ibidem, p.12) são uma característica desta abordagem.
O processo educativo organiza-se em torno das grandes finalidades e 

1A Associação Criança é uma instituição privada com fins públicos dá apoio a “contextos de infância e tem como colaboradores professores, forma-
dores, psicólogos, investigadores, educadores de infância” (Oliveira-Formosinho &Araújo, 2004, p.81).  Tem como missão promover programas de 
intervenção para a melhoria da ação (ibidem, p.81), influenciando também o contexto organizacional em que esses trabalhadores estão inseridos.
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dos objetivos educacionais, das escolhas dos meios e das técnicas para 
o desenvolvimento da prática pedagógica. Escutar, dialogar e negociar, 
“conduzem um modo de fazer pedagógico caleidóscópio, centrados em 
mundos complexos de interações e interdependências(...). Estas são car-
acterísticas que fogem à possibilidade de uma definição prévia total do 
acto de ensinar e aprender exigindo a sua contextualização quotidiana” 
(Oliveira-Formosinho, 2007, p.19)
A intencionalidade educativa é inspirada pelos eixos pedagógicos ser/
estar, pertencimento/participação, exploração, e da comunicação e narra-
tivas das jornadas e aprendizagem. Estes, segundo Oliveira Formosinho 
e Formosinho (2013) “indicam os campos em que aspiramos a negociar e 
desenvolver propósitos, objetivos, meios, processos, documentação, aval-
iação e pesquisa” (p.33).  Estes eixos são interdependentes e “aspiram a 
que o processo educativo colabore na construção e desenvolvimento de 
identidades sócio-histórico-culturais” (Oliveira-Formisinho, 2013, p.33).
Na Pedagogia-em-Participação defende-se a ideia de que é importante 
garantir que o aprender esteja interligado com o “aprender a aprender, 
porque a forma de ensinar está, antes de mais, preocupada com as formas 
de aprender” (Oliveira-Formosinho & Andrade, 2011, p. 108).
O primeiro eixo pedagógico, “do ser- estar” intencionaliza para uma ped-
agogia do ser relacional, em que emergem aprendizagens, desde o nas-
cimento, no âmbito das semelhanças e das diferenças. A pedagogia da 
relações, segundo a abordagem Reggio Emilia, acredita que “todo o con-
hecimento emerge de uma construção pessoal e social, onde a criança 
tem um papel ativo na sua socialização coconstruída com o grupo de 
pares e com adultos”(Lino, 2013, p.118). A colaboração é um ponto chave, 
para a construção do conhecimento e para o desenvolvimento da criança 
tanto individualmente como em grupo.
O segundo eixo é o do “pertencimento e da participação”, onde o recon-
hecimento “da pertença à família é alargado progressivamente à comu-
nidade local e sua cultura, ao centro de educação de infância, à natureza” 
(Oliveira-Formosinho, 2013, p.34). Trata-se de um pedagogia de laços, 
onde o sentimento de pertença inclui o respeito pelas famílias, pela par-
ticipação das famílias na creche, pela inclusão das diferentes culturas. 
Proporciona-se, um contexto em que a criança se sente respeitada e 
aceite, desenvolvendo um sentimento de pertença facilitador da partici-
pação da criança.
O terceiro eixo é o das “linguagens e da comunicação”. A intencionalidade 
está focada na aprendizagem experimental da criança (experimentar em 
comunidade e interação, em reflexão e em comunicação). A experiência, 
refletir, analisar comunicar são processos que permitem extrair infor-
mações e saberes.
O quarto eixo pedagógico é o eixo da “narrativa das jornadas de 
aprendizagem”, que conduz a outra intencionalidade e compreensão. Na 
Pedagogia-em-Participação as narrativas das crianças são um modo de 
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descrever o mundo. Uma das formas de potenciar as narrativas das cri-
anças é a documentação do que estas fizeram, do que dizem, pensam e 
sentem. 

Organização do espaço e materiais

A organização do espaço e materiais é um importante veículo para a par-
ticipação das crianças,  no desenvolvimento da autonomia e independ-
ência. A forma como o espaço é organizado pode ou não ser facilitador 
de aprendizagens. Este deve ser pensado tendo em conta as diferentes 
dimensões da pedagogia: os espaços pedagógicos, os materiais, as in-
terações, o tempo, a organização de grupos, a observação, planificação e 
avaliação, os projetos e atividades.
A preocupação com a criação de um ambiente confortável e seguro para 
as crianças e adultos é uma preocupação do modelo HighScope ao qual 
a abordagem de Pedagogia-em- Participação também se foi inspirar. As 
salas deverão “ ter áreas de cuidado e de jogo” (Oliveira-Formosinho e 
Araújo, 2013, p.33) que devem proporcionar sentimentos de segurança e 
competência.
Outro aspeto chave é a organização flexível do espaço, conhecida pelas 
crianças permitindo-lhes desenvolver a sua autonomia, colaborar com os 
seus pares e adultos no brincar. Por último, Oliveira-Formosinho (2013) 
destacam a preocupação com a resposta às diferentes aprendizagens e 
experiências das crianças, tendo sempre em conta as diferentes culturas. 
Assim, o espaço é pensado de forma a existirem áreas diferenciadas e 
com materiais próprios,  que devem” acomodar e responder à multipli-
cidade de sentimentos, pensamentos, projetos que as crianças transpor-
tam.” (Oliveira-Formosinho e Araújo, 2013, p.17) As áreas utilizadas na 
Pedagogia-em-Participação são: a  área da expressões, a área dos jogos, 
área das construções, área do faz de conta e a área da biblioteca/medi-
ateca.
Para além do espaço deve existir, segundo a Pedagogia-em-Participação 
um grande cuidado com os materiais disponibilizados. E deve ser propor-
cionado um ambiente em que as crianças tenham contacto direto com 
os materiais, que possam usá-los com facilidade, com autonomia e inde-
pendência.  O educador deve também permitir que as crianças tenham 
acesso e possam brincar com os brinquedos, que elas próprias produzem 
durante suas atividades e projetos. “Os materiais pedagógicos são fun-
damentais para promover o brincar e o jogar, o aprender com bem-es-
tar.”(Oliveira-Formosinho, 2013, p.45)
A organização e a estética devem ser uma preocupação do educador que 
organiza a sala, “cuidar o ambiente, os objetos, os espaços de jogo e de 
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trabalho como espaço que inclui todas as infâncias e as plurais capaci-
dades de cada infância(...). Desenvolve-se uma relação vivencial entre a 
estética e a ética”. ( Formosinho & Andrade, 2011, p.34).

Organização do tempo

Na pedagogia em participação tal como nos modelos em que esta se 
inspira, já enunciados, existe uma proposta de organização do tempo. 
Tal como em todos os modelos referenciados, na pedagogia em partici-
pação “os tempos são organizados de acordo com a rotina respeitadora 
dos ritmos, do bem-estar e possibilidades de aprendizagem das crianças, 
consagrando a sua participação em todos os momentos” (Oliveira-For-
mosinho e Araújo, 2013, p.43). 
A rotina diária deverá ser planeada de forma a apoiar a iniciativa, a au-
tonomia e a participação efetiva da criança em todos os momentos do 
dia. A organização do tempo conjuga os tempos de cuidados e os tempos 
pedagógicos. A rotina diária deverá ser flexível mas constante e previsív-
el. A rotina diária deve, ainda, promover as relações, interações, as ex-
periências múltiplas, integrar as diferentes culturas e respeitar a diversi-
dade, tendo por base o bem-estar e a aprendizagem das crianças.
A Pedagogia-em-Participação propõe a seguinte sequência do dia: o tem-
po de abrigar, momento de planear-fazer-rever, momento de brincadeiras, 
jogos e atividades, momento de trabalho em pequenos grupos, momento 
intercultural, recreio e o momento de partida. Em todos os momentos 
do dia o educador deve estar presente,a observar, a apoiar, a incentivar a 
criança a resolver problemas e a tomar decisões.
O tempo de abrigar deve ser entendido como um “espaço-tempo de 
bem-estar” para as crianças.  Esse tempo, no dizer de Oliveira-Formo-
sinho & Andrade (2011) é um tempo que “contagia outros tempos e que 
abre portas do emergente, que provoca outros diálogos e outros pontos 
de partida… é um tempo de surpresas” (p. 74), é neste tempo que as 
crianças contam novidades, colocam questões que se transformam em 
pontos de partida para investigações e projetos.
O momento de planear-fazer-rever, é para o modelo HighScope assim 
como para a  Pedagogia-em-Participação, o tempo em que a criança 
primeiramente planeia o que vai fazer, através de relato, gestos ou pa-
lavras. “Planear é um processo intelectual no qual os objetivos internos 
dão forma a ações antecipadas. (Hohmann & Weikart, 2004, p.249). Após 
planear a criança parte para a ação e põe em prática o seu planeamento.
O momento de trabalho em pequenos grupos: é um tempo definido e ini-
ciado pelos adultos, onde o adulto  reúne com um grupo de crianças por 
dia e “providencia um conjunto de materiais que as crianças usam para 
explorar, criar, experimentar ou construir.”(Hohmann & Weikart, 2004, 
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p.370). O tempo em pequeno grupo é planeado pelo educador que parte 
das suas observações sobre os interesses e necessidades das crianças.
 O momento (inter) cultural surge como uma oportunidade para trabalhar 
e respeitar as culturas das crianças. É o momento em que é feita a intro-
dução de objetos de outras culturas  “que visibilizam os seus símbolos 
culturais e que podem ser manipulados pelas crianças” ( Formosinho & 
Andrade, 2011,p.91).
O conselho é definido como um momento de reflexão-avaliação das 
experiências de aprendizagem realizadas ao longo do dia/semana, este 
momento da rotina é utilizado com as crianças de Jardim de infância. 
Tal como no modelo Movimento de Escola Moderna a organização ped-
agógica do quotidiano é sustentada em instrumentos de gestão do quo-
tidiano ou de regulação do grupo tais como: o quadro das presenças, 
quadro do tempo, quadro dos aniversários e o diário. Estes instrumentos 
refletem a imagem de uma criança ativa, com direitos, competente e  ca-
paz. Segundo Folque (2012) estes instrumentos "fazem parte da organ-
ização do grupo e ajudam as crianças a integrar as suas experiências 
individuais no conjunto do grupo” (p.56).

Interações

As pedagogias participativas dão grande importância às interações que 
se estabelecem, criança-criança, criança-adulto, adulto-adulto. Segundo  
Oliveira-Formosinho  (2013) as interações  “são o meio central de concre-
tização de uma pedagogia participativa” (p. 46). Desta forma o educador 
deverá refletir e pensar nas interações que se estabelecem diariamente. 
A Pedagogia-em-Participação “é uma proposta que honra as identi-
dades relacionais e as relações identitárias como condição prévia de 
aprendizagem experiencial” (Oliveira-Formosinho, 2013, p. 47). O adulto 
ao partilhar o controle com a criança envolve-a na resolução de proble-
mas, ajuda-a a tornar-se mais autónoma e estabelece relações positivas.  
Hohmann & Weikart (2004), afirmam que, nas interações positivas com 
os adultos, a criança desenvolve “sentimentos de confiança, autonomia 
e iniciativa, em lugar de desconfiança, vergonha, dúvida e culpa, tenderá 
a desenvolver atitudes e sentimentos de esperança, aceitação, força de 
vontade e a capacidade e vontade para alcançar os objetivos” (p. 64).
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Atividades e projetos

A proposta de atividades e projetos da Pedagogia-em-Participação, parte 
do principio de que a criança é um ser ativo e competente, com ideias, 
capacidades de resolução de problemas. Na Pedagogia-em-Participação 
bem como nas restantes pedagogias construtivistas e sócio construtivis-
tas as atividades e projetos devem partir das necessidades e interesses 
das crianças. Os projetos caracterizam-se por “uma cadeia de atividades 
que se têm de “desenhar” mentalmente” ( Niza, 2013, p.152). E  incenti-
vam as crianças a “pôr questões, a resolver dificuldades e a aumentar o 
seu conhecimento de fenómenos significativos que as rodeiam” (Katz, 
1997, p.6).  Desta forma os projetos podem surgir em qualquer momento, 
cabe ao educador proporcionar e apoiar as crianças nos seus projetos. 

Documentação pedagógica

A documentação pedagógica desenvolvida pela abordagem Reggio 
Emilia2) é considerada um meio de descrever, compreender, interpretar 
e dar significado ao que acontece no quotidiano da creche. Na Pedago-
gia-em-Particpação a observação, a escuta, a documentação, a interpre-
tação/avaliação e a planificação são processos que se entrelaçam e no 
qual nenhuma destas ações pode ser separada das outras. Desta forma e 
segundo Malaguzzi (1999) “os professores devem aprender a interpretar 
processos, em vez de esperar para avaliar resultados.” (citado em Gandini, 
1999, p. 83). Os educadores através da documentação pedagógica con-
hecem a criança, os seus interesses e necessidades. É uma forma de aval-
iarem o processo de desenvolvimento. Permite aos educadores descrever, 
compreender, interpretar e reinterpretar o trabalho realizado junto e com 
as crianças. É também um meio de envolver os pais na creche uma vez 
que “concebe tais centros como ambientes coletivos”(Oliveira-Formosin-
ho & Araújo, 2013, p.66).

2A abordagem de Reggio Emilia tem uma forte envolvimento com a  família e a comunidade uma vez que se iniciou através de um movimento 
cooperativo de pais. (Lino, 2013,p.112)
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Envolvimento das famílias

Na Pedagogia-em-Participação bem como nos modelos em que esta se 
inspira (HighScope, MEM, Reggio Emilia2) a participação da família na 
creche tem uma grande importância. Pois, as crianças quando chegam 
à creche trazem consigo conhecimentos prévios. A família é importante 
para que o educador conheça cada vez melhor a criança e a sua cultura. 
Para Niza (1995) “O professor deve aproveitar tudo o que a criança sabe 
(experiências da vida real fora da escola) e usá-lo como ponto de partida 
para aumentar o seu conhecimento ou construir novos conhecimentos” ( 
citado em Folque 2012, p.54). Dewey (1897) afirma que “é tarefa da escola 
aprofundar e alargar os valores da criança, previamente desenvolvidos 
no contexto da  família.”  citado em Hohman & Weikart, 2004, p.99).
A família assume um papel fundamental para o bom desenvolvimento 
de práticas pedagógicas junto das crianças, respeitando cada uma na 
sua individualidade e diferentes culturas. A participação da família na 
creche inicia-se no processo de adaptação da criança à creche, assim que 
esta começa a frequentar a instituição. “Este envolvimento é concebido 
enquanto crescimento em colaboração e participação, desde um momen-
to inicial(...)” (Oliveira-Formosinho e Araújo, 2013, p.68). O envolvimento 
das famílias decorre de diferentes estratégias que podem ser aplicadas, 
como os convites para uma participação efetiva na vida da instituição, 
como na participação em reuniões de pais ou em conversas informais. 
Cabe a cada educador avaliar a melhor forma de envolver os pais.
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Metodologia

Neste capítulo serão apresentadas as metodologias e éticas adotadas na 
realização do projeto de investigação.

O projeto realizado enquadra-se numa lógica de investigação-acção, 
uma vez que “é um processo dinâmico, interativo, e aberto aos emergen-
tes e necessários reajustes, provenientes da análise das circunstâncias 
e dos fenómenos em estudo.” (Máximo- Esteves, 2008, p.82). Contribuiu 
para a prática reflexiva, pois combina o processo de investigação e a 
reflexão com a prática pedagógica, tornando-a mais informada, rigorosa 
e sistemática. A opção metodológica adotada para a presente investi-
gação-ação, é o estudo de caso qualitativo.

No paradigma qualitativo enquadram-se “práticas de pesquisa muito dif-
erenciadas, (...) e de onde decorrem formas de recolha, registo e trata-
mento do material também muito diversas" ( Guerra,2006, p. 11). Através 
da perspetiva qualitativa pretende-se interpretar e procura-se perceber 
os processos e os produtos da investigação. Desta forma, optou-se por 
combinar diferentes técnicas e instrumentos, nomeadamente entrevis-
tas, notas de campo, a aplicação da escala Program Quality Assessment 
(PQA), HighScope Educational Research Foudation, 2000 e reuniões de 
discussão/reflexão. 
 
O projeto assume-se como um estudo de caso. A sua utilização “é ac-
onselhável para estudar a complexidade de um fenómeno organiza-
cional, quando o investigador pensa que o contexto é decisivo para a 
compreensão de um fenómeno” (Yin, 1994, p. 13). Desta forma, o projeto 
realizou-se no local de trabalho da investigadora, com valência de Creche 
e Jardim de infância. O mesmo teve a duração de três meses, de Fevereiro 
a Abril de 2014. O presente estudo de caso, realizou-se nas cinco salas da 
instituição, com a colaboração das educadoras das referidas salas.

A investigação aqui apresentada tem como intuito conhecer a abord-
agem Pedagogia-em-Participação, com a finalidade de se perceber se é 
uma metodologia com a qual as educadoras da instituição se identifi-
cam de forma a aplicá-la nas rotinas diárias e nos espaços e materiais. 
Optou-se por metodologias participativas e por uma investigação de in-
spiração participativa, por se pretender que os intervenientes no estudo 
tenham um papel ativo e crítico durante a investigação. Como o objetivo 
do trabalho é compreender se as educadoras se identificam com a abor-
dagem Pedagogia-em-Participação, é fundamental que os desafios ou 
problemas sejam identificados e resolvidos juntamente com os princi-
pais interessados e nos ambientes em que surgiram.
Foram utilizadas diferentes técnicas e instrumentos, nomeadamente  a 
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formação em contexto, entrevistas, notas de campo, a aplicação da escala 
PQA e reuniões de discussão/reflexão focalizadas para discussão de te-
mas específicos, que mais à frente serão explicadas.
Do ponto de vista ético e deontológico, foram sempre respeitados os 
direitos à intimidade, à confidencialidade dos dados e ao anonimato das 
educadoras e do estabelecimento educativo. 

Caracterização do contexto e dos sujeitos da investigação 

A investigação-ação teve lugar num dos estabelecimentos de uma In-
stituição Particular de Utilidade Pública com valência de Creche (quatro 
salas) e jardim de infância (uma sala). 
As cinco educadoras da instituição têm idades compreendidas entre os 
trinta e os cinquenta anos. Todas têm o grau de licenciatura e o tempo 
de serviço varia entre os 7 e os 25 anos. Com exceção duas educadoras, 
todas têm mais anos de experiência em Jardim de infância do que em 
creche, como é possível observar-se na tabela 1- Tempo de serviço das 
educadoras.
A creche e Jardim de infância tem, de momento, uma população de se-
tenta e duas crianças, como se pode observar na tabela 2- População de 
crianças da Instituição.



344

Resultados

Para iniciar todo o processo de investigação-acção procurou-se com-
preender os conhecimentos prévios das educadoras sobre a abordagem 
Pedagogia-em-Participação, bem como compreender a disponibilidades 
das mesmas para o conhecimento da referida abordagem. Tentou-se 
perceber também o modelo pedagógico com o qual cada educadora se 
identificava e a importância dada às dimensões pedagógicas espaço e 
materiais e rotinas diárias, uma vez que seriam as dimensões pedagógi-
cas que iriam sofrer reflexões e alterações3. 
As educadoras revelaram identificar-se com o modelo Movimento de Es-
cola Moderna (MEM), no entanto, não o aplicam na integra e cada educa-
dora adapta-o à sua maneira nas suas salas.  A educadora da Sala 1 ref-
ere que aplica o modelo Movimento de escola Moderna em contexto de 
creche “adaptando as atividades, os materiais existentes e a rotina ped-
agógica à faixa etária, respeitando as decisões das crianças.” (entrevista, 
3/02/2014). A educadora da Sala 3 refere ainda que não segue apenas 
um modelo pedagógico.“ Não sigo exatamente só um modelo pedagógico, 
embora simpatize com o Modelo de Escola Moderna. A minha intenção 
centra-se nas crianças, como agentes ativos na construção do seu desen-
volvimento,favorecendo as suas necessidades e interesses, dando-lhes 
tempo e o apoio que necessitam”. (entrevista 3/02/2014).
Quando questionadas sobre conhecer outro modelo pedagógico as edu-
cadoras aceitaram e apoiaram a proposta. A educadora da Sala 3 refere 
que “ devemos estar disponíveis a novas formas de melhorar a nossa 
prática.”entrevista 3/02/2014). A educadora da Sala 5 afirma ainda que 
considera importante conhecer outros modelos pedagógicos “sendo que 
desta forma podemos aplicar o que mais se identifica com o profission-
al”(entrevista 3/02/2014).

3O guião da entrevista encontra-se no anexo 1.
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Espaços e materiais

Em relação à dimensão pedagógica espaço e materiais a educadora da 
Sala 1 revela que o espaço é “facilitador para a criança porque aumenta 
a sua autonomia e a sua capacidade de escolha” (entrevista,  3/02/2014) 
A educadora da Sala 2 acrescenta que o espaço “é fundamental para in-
centivar e estimular a curiosidade da criança” (entrevista,  3/02/2014)
Como é possível verificar as educadoras dão grande relevância ao espaço 
pedagógico considerando-o como facilitador de aprendizagens.
Através das entrevistas as educadoras revelaram dar importância à di-
mensão rotinas diárias. A educadora da Sala 5 refere que é através da 
rotina que as “crianças se sentem mais confiantes”(entrevista,  3/02/2014). 
A educadora da Sala 2 refere ainda que alguns momentos da rotina, “ são 
ótimos momentos para interação com a criança” (entrevista,  3/02/2014) 
A educadora da Sala 3 afirma que a rotina diária é“essêncial para a 
aprendizagem(...) (entrevista,  3/02/2014)
Após a explicação de como iria decorrer o projeto optou-se por aplic-
ar a escala Program Quality Assessment (PQA), HighScope Educational 
Research Foudation,(2000),dos 0 aos 3 anos e dos 3 aos 6 anos,  com 
o intuito de se quantificar e avaliar quais os pontos fortes e fracos em 
cada sala. Posteriormente, procedeu-se a uma conversa individual com 
as educadoras das diferentes salas, com o intuito de se perceber como 
se poderia proceder a melhorias, à luz da abordagem Pedagogia-em-Par-
ticipação.  Durante todo o processo foram realizadas reuniões para dar a 
conhecer os resultados das escalas aplicadas, reuniões de informação e 
reflexão sobre os temas rotinas diárias e espaços e materiais.
Na tabela 3 são apresentados os resultados da média da subescala4 Am-
biente e aprendizagem antes da intervenção educacional, as pontuações 
de cada item podem ser consultada no anexo 3.

Salas Ambiente e aprendizagem

Berçário-sala 1 2,33

Sala 2 2,83

Sala 3 2,66

Sala 4 2,16

Sala 5 2,88

Tabela 3- Médias das subescalas Ambiente e aprendizagem 

4Os itens da PQA são avaliados numa escala de cinco pontos, que vão de uma baixa qualidade (nível 1) a um nível de qualidade elevada (nível 5).
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A aplicação da escala PQA evidência que os valores revelam uma qual-
idade entre o insuficiente e o suficiente para a sub-escala Ambiente e 
aprendizagem.

Nas diferentes salas  identifica-se que o domínio “ambiente e 
aprendizagem”  teve uma cotação baixa, uma vez que os indicadores ti-
veram na sua maioria cotações baixas, como é possível observar-se no 
anexo 2. Tal facto deve-se também a algumas situações que ultrapassam 
as educadoras, prendem-se com a estrutura e organização da institu-
ição bem como com fatores económicos. Desta forma e tendo em con-
ta a abordagem Pedagogia-em-Participação em que o espaço deve ser  
pensado  com um “ lugar para o(s) grupo(s) mas também para cada um, 
um lugar para brincar e trabalhar, um lugar para a pausa, um lugar que 
acolhe diferentes ritmos, identidades e culturas.(Formosinho & Andrade 
2011, p. 11) , procedeu-se à reflexão dos itens passiveis de melhoria.

A sala 3 tinha a sala dividida por áreas: construções, área da casa, jogos, 
biblioteca e uma mesa (onde se podiam fazer desenhos, modelar.) Ob-
servou-se que não existia definida uma área da expressão plástica e que 
as criança para realizarem atividades com tintas ausentavam-se da sala 
em pequenos grupos com a educadora. A experiência de ter a área da 
expressão plástica surpreendeu a educadora ao observar que as crianças 
utilizavam a área sem criar conflitos. Numa visita à sala a investigadora 
observou a área da pintura a ser dinamizada, e a educadora comentou “Já 
viste, A Ana está ali a pintar. E os outros estão a brincar noutras áreas. Não 
foram lá ter” (notas de campo, 3/03/2014).
A sala 4 sofreu várias alterações. O espaço da sala é em L e tem um anexo 
(na entrada da sala) o que a torna mais pequena. A área da expressão 
plástica era pouco dinamizada nesta sala, uma vez que se encontrava 
no anexo e apenas era dinamizada quando o adulto estava presente. A 
sala também tinha várias áreas: mesa para os desenhos, área da plásti-
ca, área dos jogos de mesa, área da garagem, área dos jogos de chão 
área da casa. A organização da sala pelas área propostas pela abord-
agem Pedagogia-em-Participação tornou-se possível colocar a área das 
expressões dentro do espaço-sala. A educadora refere ainda que “As cri-
anças aceitaram bem a mudança. Perceberam as áreas. Desta forma as 
áreas não estão tão limitadas e permite observá-los melhor.” (notas de 
campo, 26/03/2014) 
A sala 5 fez poucas alterações no espaço. As áreas estavam bem divididas 
embora fossem demasiado numerosas. Foi necessário tornar a sala mais 
ampla e agregar algumas áreas. A educadora refere que após as  alter-
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ações observou que as crianças  “começaram a procurar mais os jogos. 
Na área das construções também passaram a fazer mais jogos de chão. 
(entrevista, 5/05/2014) .
Em todas as salas fez-se ainda uma avaliação dos materiais da sala, ten-
do em conta que  a “pluralidade das experiências que se criam quan-
do mediadas pela pedagogicidade de materiais fortalece, no quotidiano 
pedagógico, a coêrencia da proposta teórica fundante.”  (Oliveira-For-
mosinho, 2013, p.45)  Desta forma, concluímos que as crianças tinham 
muitos materiais acessíveis mas todos de plástico e alguns já não corre-
spondiam às suas funções iniciais que eram em demasia, e que alguns 
já não estavam em bom estado. “ Observo que as crianças ajudam mais a 
arrumar. Acho que antes eram muitos e eles “perdiam-se” na arrumação”.
(notas de campo, 1/04/2014)
A educadora da Sala 1 refere que “na mudança de sala tirámos o material 
que não estava em bom estado ou aquele que não tinha pilhas”(notas 
de campo, 25/02/2014). Esta educadora refere ainda que com a retirada 
de materiais a sala ficou mais ampla e que” as crianças interagem mais 
umas com as outras desde que se tirou algum material que estava a 
mais” ( notas de campo, 13/04/2014)  
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As Rotinas

A aplicação da escala em relação às rotinas demonstrou um nível bom 
de qualidade.

Salas Ambiente e aprendizagem

Berçário-sala 1 3,63

Sala 2 3,88

Sala 3 4,22

Sala 4 4

Sala 5 3,16

Tabela 4- Médias da sub-escala Horários e rotinas

Embora existam rotinas fixas e flexíveis, estas estão organizadas segun-
do as necessidades das crianças e não contemplam os tempos de grande 
e pequenos grupos diariamente. Em relação à rotina a educadora da Sala 
2 refere “A rotina está bem implementada. Eles sabem que , tem este mo-
mento de grande grupo, se estiver bom tempo vamos ao recreio e depois 
é a hora do almoço.” (notas de campo, 25/03/2014).  Assim, em todas as 
sala procedeu-se à implementação da rotina sugerida pela abordagem 
Pedagogia-em-Participação5.
Existem vários fatores que ao longo do tempo têm dificultado a imple-
mentação de uma rotina diária consistente e flexível. As educadoras da 
instituição têm horários rotativos à semana. Tal facto dificulta a imple-
mentação de uma rotina diária consistente, uma vez que as educadoras 
têm diferentes horários e fica ao cargo dos colegas auxiliares assegurar-
em esses momentos. Por mais coordenados que todos sejam  a imple-
mentação da rotina é sempre diferente. 
Como é importante que  a criança saiba o que a espera, que conheça o 
que aconteceu e o que virá a seguir. Cada educadora refletiu em conjunto 
com a investigadora a melhor forma de  organizar a rotina na sua sala. É 
de ressalvar que a investigadora apenas colocava questões e apoiava a 
educadora da sala. Todas as rotinas foram alteradas por decisão das edu-
cadoras de cada sala, de maneira que estas  pudessem ser sempre iguais 
independentemente do horário que a educadora estivesse a fazer nessa 

5O tempo de abrigar, momento de planear, fazer, rever, momento de brincadeiras, jogos e atividades,, momento de trabalho em pequenos grupos, 
momento intercultural, recreio e o momento de partida.



349

semana. Desta forma, cada educadora refletiu na sua sala a melhor for-
ma de aplicar a rotina diária. Do ponto de vista de Hohmann & Weikart 
(2004) “Uma rotina diária consistente permite à criança aceder a tempo 
suficiente para perseguir os seus interesses, fazer escolhas e tomar de-
cisões, e resolver problemas «à dimensão da criança» no contexto dos 
acontecimentos que vão surgindo” (p. 224).
As educadoras das Salas 1 e 2 referem que os horários das crianças não 
favorecem a implementação da rotina diária. Em relação à rotina diária a 
educadora da Sala 2  refere “que não faz um “acolhimento”. Não cantamos 
o bom dia. Eles vão chegando. Não estão todos juntos ao mesmo tem-
po.”(notas de campo,25/03/2014). A educadora da Sala 1 refere a mesma 
situação “Tem sido uma luta por causa do horário, eles vêm muito tarde, 
normalmente não cantamos o bom-dia ” (notas de campo, 9/04/2014).As 
Salas 3, 4 e 5 já tinham implementado este momento nas suas salas. A 
educadora da Sala 4 refere que “às vezes as crianças chegam quando já 
estamos no acolhimento, dirigem-.se logo para  tapete e sentam-se(...) 
Observo os pais que com um sorriso nos fazem sinal de adeus, também 
eles percebem a importância deste momento para todos”6 (notas de 
campo, 23/04/2014).
Identificou-se ainda que as educadoras da instituição não utilizavam o 
tempo de planear-fazer-rever. Em algumas salas como  na Sala 3, 4 e 5 as 
crianças escolhiam para onde queriam ir trabalhar mas não se reuniam 
para o tempo de “rever”.  A aplicação deste momento foi aceite com facili-
dade nas Salas 1, 3, 4 e 5. A educadora da Sala 1 refere que “colocamos os 
materiais no chão e eles pegam no material que querem utilizar, já fazem 
escolhas. Há crianças que pegam sempre no mesmo material”(entrevista, 
5/05/2014).Já na Sala 2 a implementação deste momento realizou-se 
de outra forma “Não pergunto para onde querem ir brincar mas eles es-
colhem os sítios. Como a sala tem muito recantos é bem percetível para 
onde se dirigem”.(notas de campo, 24/03/2014).
Nas Salas 3, 4 e 5 as educadoras ou auxiliares reúnem-se com o grupo e 
perguntam para onde querem ir “trabalhar”. A educadora da Sala 3 refere 
que pergunta “ para onde querem ir e eles respondem-me. O grupo or-
ganiza-se mais.”(notas de campo, 1/04/2014). A mesma educadora revela 
que não fazia a reunião no final “sinto que gostam de se sentar. Sinto que 
faz-lhes sentido este momento” (notas de campo, 1/04/2014). 
Na Sala 1 a educadora utiliza momentos de pequeno e grande grupo, an-
tes utilizava apenas os de pequeno grupo, devido ao horário das crianças 
no berçário a educadora não consegue estabelecer uma rotina organiza-
da no sentido das atividades realizarem-se sempre no mesmo momento. 
“Tudo depende, se chegam tarde e começam a ter fome cedo já não pode-

6Os pais da Sala 4 foram todos informados em reuniões de Plano de Desenvovimento Individual da apli-
cação da abordagem Pedagogia-em-Participação naquela sala.
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mos fazer o trabalho em grande grupo. Fica para depois da sesta”.(notas 
de campo, 9/04/2014)
Em relação ao trabalho em pequenos grupos, a educadora da Sala 2 refere 
que sentiu dificuldade em planear atividades de pequeno grupo para to-
dos os dias. “Tenho dificuldade em dividi-los para fazer tantas atividades 
em pequeno grupo. Não estou a ver como fazê-lo. Eles ainda precisam de 
muita exploração” (notas de campo,25/03/2014). Para além disso refere 
a dificuldade em introduzir este tipo de planeamento nos formulários da 
instituição “acima de tudo como as planear de acordo com o formulário 
de planificação instituído pela instituição”(notas de campo, 25/03/2014)
Na Sala 3 a educadora já utilizava o trabalho em pequenos grupos “Já 
trabalhava em pequenos grupos e dividia-os com as colegas. Trabalhar 
assim faz sentido para mim”(notas de campo, 1/04/2014). Na Sala 4 este 
momento não era utilizado. “Não fazia assim, trabalhava em peque-
nos grupos, mas apenas 1 grupo de crianças estava a trabalhar comi-
go. As restantes brincavam nas áreas ou no recreio.”(notas de campo,26 
/03/2014). A mesma educadora refere “O grupo depois de estar organiza-
do em pequenos grupos fica calmo. É um momento em que estamos to-
dos concentrados no que estamos a fazer”. (notas de campo, 26/03/2014).
Em relação ao momento em grande grupo todas as sala já o tinham 
implementado nas suas rotinas. A educadora da Sala 2 refere “Fazemos 
todos os dias um momento de grande grupo. Quando cantamos ou conto 
uma história, ou fazemos teatro para eles.”(notas de campo, 25/03/2014)  
Também a educadora da Sala 4 afirma que já utilizava este momento 
“Tentamos também ter sempre o momento de grande grupo ou como 
é chamado na Pedagogia-em-Participação, o momento intercultural. As 
crianças aceitam bem este momento especialmente se forem ao recreio. 
Quando voltam para a sala vão logo para a área da biblioteca. Costumam 
estar atentos.”(notas de campo, 26/03/2014)
Durante o processo de alteração de espaços e materiais bem como das 
rotinas diárias surgiram questões durante as reflexões de educadoras que 
foram passiveis de ser respondidas aquando da visita da investigadora 
a uma instituição onde é aplicada a abordagem Pedagogia-em-Pratic-
ipação. Desta forma foram respondidas questões como: qual é a roti-
na utilizada em berçário? Como aplicá-la? Como é feito o momento de 
trabalhos em pequenos grupos? As criança nas salas de berçário e de 1 
ano também têm o momento de planear-fazer-rever?Esta visita consis-
tiu numa mais valia para todo o pocesso de intervenção pois ajudou a 
clarificar ideias e motivou as intervenientes para fazerem alterações nas 
suas salas.
Após a aplicação de novos conhecimentos nas salas, de experimentar 
novas formas de trabalhar, reorganização das dimensões pedagógicas 
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espaço e materiais e rotina diária sustentada na abordagem da Peda-
gogia-em-Participação. Procedeu-se a uma nova entrevista6 a todas as 
educadoras e à aplicação da escala PQA com o intuito de se perceber se 
a utilização dos princípios da abordagem da Pedagogia-em-Participação, 
a organização das dimensões pedagógicas: espaço e materiais e na roti-
na diária sustentada na abordagem da Pedagogia-em-Participação, bem 
como nas rotinas diárias tinha sido uma mais valia para a melhoria da 
qualidade nas diferentes salas da instituição, como se pode observar na 
tabela 5:

Salas Espaço e materiais Horários e rotinas

Sala 1 2,83 4,11

Sala 2 2,83 4,22

Sala 3 2,66 4,33

Sala 4 2,83 4,11

Sala 5 3,22 3,72

Tabela 5- Médias da Subescala espaço e materiais e rotinas diárias

A escala revela os dados de que as educadoras tiveram em relação às 
melhorias identificadas, a nível de espaço e materiais e rotinas diárias. 
A educadora da sala 3 refere que as crianças “já trabalham bem em pe-
quenos grupos. Ficam mais calmos.”(entrevista, 5/5/2014) Refere ainda 
sobre o momento de planear-fazer-rever que “o grupo gosta que se fale 
com eles. De sentirem as coisas mais importantes” em relação à rotina 
implementada esta educadora refere “sinto que a rotina me tem ajudado 
a ter um olhar sobre eles todos.”  (entrevista, 5/5/2014).
A educadora da Sala 5 refere que sentiu que com a implementação da 
rotina as crianças “estavam mais calmas. Não havia tanta correria na sala” 
(enttevista5/05/2014)
Todas as educadoras referem que foram positivas as alterações efetua-
das a nível de espaços e materiais e rotinas diárias e que o estudo foi 
positivo para todas. A educadora da Sala 1 refere que “vale sempre a 
pena(...). Identifico-me com a pedagogia. E é uma mais valia para todas as 
salas”(entrevista, 5/05/2014). A educadora da Sala 2 refere que gostaria 
de conhecer mais a Pedagogia-em-Participação pois “para mim ainda é 
muito vago mas o que se fez até agora foi uma mais valia para todos.” 

6O guião de entrevista encontra-se no anexo.
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Conclusões

O presente trabalho permitiu concluir que a aplicação da abordagem 
Pedagogia-em-Participação é uma mais valia para os profissionais da in-
stituição onde foi desenvolvido o projeto. 
Ao longo do projeto surgiram alguns constrangimentos, nem sempre as 
colegas educadoras se sentiram à vontade para deixar a sua zona de 
conforto para experimentar novas formas de trabalhar junto das crianças. 
A capacidade de motivar os outros, explicar a importância da mudança 
de atitudes face à criança, requer tempo, disponibilidade e uma vontade 
de querer compreender e melhorar o trabalho em prol das crianças com 
quem diariamente trabalhamos. As reflexões individuais e em conjunto 
ajudaram a desbloquear algumas situações. Existe assim a evidência de 
que é necessário tempo para que haja mudanças.

Como foi referido no desenvolvimento do projeto os horários praticados 
pelas educadoras dificultam a implementação da rotina diária. No entan-
to, as reflexões das educadoras ajudaram a minorar esta situação, tentan-
do organizar-se a rotina indo de encontro às necessidades de cada sala.

A visita a um local onde a abordagem Pedagogia-em-Participação se de-
senvolve ajudou a desmistificar e a clarificar dúvidas que educadoras e 
investigadora tinham, foi desta forma uma mais valia para o desenvolvi-
mento do projeto.  
Apesar de todos os constrangimentos já enunciados, através do desen-
volvimento da projeto podemos observar através da escala PQA uma 
melhoria de qualidade nas salas da instituição.  A escala PQA foi também 
uma mais valia neste processo, uma vez que era um instrumento descon-
hecido pelas educadoras e que foi reconhecido como útil. 
A melhoria sentida nas salas foi um factor motivador ao longo do projeto 
e ao mesmo tempo um impulsionador para que as educadoras queiram 
conhecer e aprofundar o conhecimento, sobre a abordagem Pedago-
gia-em-Participação. 
Ao longo do projeto surgiram alterações à planificação inicial. Estava 
prevista uma visita por todas as educadoras da instituição onde se de-
senvolveu o projeto a uma instituição onde se aplica a abordagem Pead-

(entrevista, 5/05/2014). Para a educadora da Sala 4 esta abordagem ped-
agógica conferiu mais segurança no seu trabalho, “Identifico-me com ela. 
Já trabalhava nesse sentido. É importante e deixa-nos mais seguras.” Já a 
educadora da Sala 5 refere que esta abordagem a ajudou a “ organizar e 
estabelecer regras e uma rotina mais consistente. Gostava de conhecer 
ainda mais.”(entrevista, 5/05/2014).
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agogia-em-Participação, bem como  a vinda de um formador à instituição 
onde se desenvolveu o projeto para uma formação junto das educadora 
sobre a abordagem Pedagogia-em-Participação com o intuito de clarificar 
e aprofundar conhecimentos. Até ao termino do projeto não foi possível 
agendar a visita nem realizar a formação. No entanto e como o objetivo 
final foi alcançado:todos os intervenientes do projeto estão interessados 
em conhecer mais sobre a abordagem Pedagogia-em-Participação, desta 
forma o projeto terá continuidade no aprofundamento do conhecimento 
da abordagem Pedagogia-em-Participação e assim, esperamos que a vis-
ita, bem como a formação possam vir a ser realizadas.
Para uma aplicação efetiva da abordagem Pedagogia-em-Participação, 
em trabalhos futuros, será interessante alargar o projeto às colegas aux-
iliares bem como aos pais.
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ANEXOS

Anexo 1- Guião de entrevista prévia

1.Qual é a sua idade?

2.Quais são suas habilitações literárias?

3.Quanto é o seu tempo de serviço (em anos)?

4.Quanto é o seu tempo de serviço em creche (em anos)?

Dados de opinião sobre a educação de crianças dos 0 aos 3 anos:

1.Qual é a imagem que tem da criança dos 0 aos 3 anos?

2.O que considera ser a participação das crianças na creche?

3.De que forma considera que o espaço pedagógico é promotor da par-
ticipação das crianças?

4.Qual o papel da rotina diária na promoção da participação das cri-
anças?

5.Qual é o modelo pedagógico com que se identifica?

6.Aplica o modelo referido com crianças dos 0 aos 3 anos? Adapta-o ao 
contexto de creche. Como?

7.Considera importante enquanto profissional conhecer novos modelos 
pedagógicos?

8.Conhece a abordagem de educação Pedagogia em Participação? Se 
sim, o que conhece sobre a referida abordagem?
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Anexo 2- Transcrição de uma entrevista
A) 
1. 46 anos
2.Licenciatura em Educação de Infância.
3-19 anos.
4-10 anos.
B)
1- São crianças, inicialmente muito dependentes do adulto, do seu afeto, 
compreensão e dedicação. Apesar de muito pequenas têm grandes ca-
pacidades de aprendizagem.
2- Gira em volta das suas necessidades básicas, afeto, autonomia, curio-
sidade de experimentar/arriscar, observar, brincar. Nestas idades as cri-
anças passam a maior parte do tempo a brincar o que é excelente. Essa 
iniciativa da criança é ideal para aprender devido à carga de motivação 
e interesse.
3- Estando organizado de forma lógica e adequada a cada faixa etária. 
Tendo materiais adequados e apelativos ao alcance das crianças, para 
que possam explorar autonomamente.
4- É essencial em toda a sua aprendizagem, sendo que é através da rotina 
que a criança vai experimentando e descobrindo as suas capacidades, 
chegando a conclusões, através das suas experiências...e quanto mais 
variadas melhor. 
A rotina proporciona à criança momentos privilegiados para as relações 
afetivas e a interação social, o conhecimento de si mesma e dos outros. 
Também vai adquirindo a noção do tempo dando-lhes mais segurança, 
ajudando-a no seu desenvolvimento emocional, adquirindo progressiva-
mente a sua autonomia.

5- Não sigo exatamente só um modelo pedagógico, embora simpatize co 
o MEM. A minha intenção é centrar-me nas crianças, como agentes ativos 
na construção do seu desenvolvimento, favorecendo as necessidades e 
interesses, dando-lhes o tempo e apoio que necessitem.

6- A partir dos 2 anos. E só adapto alguns instrumentos: mapa do 
aniversário, de presenças, mapa do tempo e tarefas.

7- Sim. Devemos estar disponíveis a novas formas de melhorar a nossa 
prática
8-Muito pouco. Sei que também é uma pedagogia centrada na criança.
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Anexo 3-Sub-escala PQA  Creche
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Anexo 4- Resultados da subescala PQA prévia

Sala 1

Sub-escala  Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

A. Ambiente seguro e saudável 2

B. Espaço para dormir, comer e para higiene 2

C. Espaço para brincar e para movimento 3

D. Materiais sensoriais acessiveís 2

E. Criações e fotografias das crianças 3

F. Espaço exterior seguro e acessível 2

Nº de itens classificados- 6
Pontuação total da sala de aula-14

Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-14/6=2.33

Sub-escala Horários e rotinas

Itens Cotação

A. Horário flexível e previsível 5

B. Chegadas e saídas confortáveis 5

C. Tempos de escolha iniciados pelas crianças 5

D. Escolhas sobre cuidados do corpo/higiene 3

E. Transições suaves 2

F. Alimentação/ refeições centradas nas 
crianças

2

G. Tempos de grupo dinâmicos e fluidos 2

H. Tempos de exterior baseados na natureza 0

I. Hora da sesta individualizada 5

Nº de itens classificados- 8
Pontuação total da sala de aula-29

Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-29/8=3,63
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Sala 2

Sub-escala  Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

A. Ambiente seguro e saudável 3

B. Espaço para dormir, comer e para higiene 4

C. Espaço para brincar e para movimento 2

D. Materiais sensoriais acessiveís 2

E. Criações e fotografias das crianças 4

F. Espaço exterior seguro e acessível 2

Nº de itens classificados- 6
Pontuação total da sala de aula-17
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-17/6= 2,83

Sub-escala  Horários e rotinas

Itens Cotação

A. Horário flexível e previsível 3

B. Chegadas e saídas confortáveis 4

C. Tempos de escolha iniciados pelas crianças 4

D. Escolhas sobre cuidados do corpo/higiene 4

E. Transições suaves 4

F. Alimentação/ refeições centradas nas 
crianças

4

G. Tempos de grupo dinâmicos e fluidos 5

H. Tempos de exterior baseados na natureza 5

I. Hora da sesta individualizada 2

Nº de itens classificados- 9
Pontuação total da sala de aula-35
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-35/9=3,88
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Sala 3

Sub-escala  Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

A. Ambiente seguro e saudável 2

B. Espaço para dormir, comer e para higiene 2

C. Espaço para brincar e para movimento 4

D. Materiais sensoriais acessiveís 3

E. Criações e fotografias das crianças 3

F. Espaço exterior seguro e acessível 2

Nº de itens classificados- 6
Pontuação total da sala de aula-16
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-2,66

Itens Cotação

A. Horário flexível e previsível 4

B. Chegadas e saídas confortáveis 4

C. Tempos de escolha iniciados pelas crianças 4

D. Escolhas sobre cuidados do corpo/higiene 5

E. Transições suaves 5

F. Alimentação/ refeições centradas nas 
crianças

5

G. Tempos de grupo dinâmicos e fluidos 5

H. Tempos de exterior baseados na natureza 4

I. Hora da sesta individualizada 2

Sub-escala Horários e rotinas

Nº de itens classificados- 9
Pontuação total da sala de aula-38
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-38/9=4.22
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Sala 4

Sub-escala  Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

A. Ambiente seguro e saudável 2

B. Espaço para dormir, comer e para higiene 2

C. Espaço para brincar e para movimento 2

D. Materiais sensoriais acessiveís 3

E. Criações e fotografias das crianças 2

F. Espaço exterior seguro e acessível 2

Nº de itens classificados- 6
Pontuação total da sala de aula-13
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-13/6=2,16

Sub-escala  Horários e rotinas

Itens Cotação

A. Horário flexível e previsível 4

B. Chegadas e saídas confortáveis 4

C. Tempos de escolha iniciados pelas crianças 3

D. Escolhas sobre cuidados do corpo/higiene 4

E. Transições suaves 4

F. Alimentação/ refeições centradas nas 
crianças

5

G. Tempos de grupo dinâmicos e fluidos 5

H. Tempos de exterior baseados na natureza 5

I. Hora da sesta individualizada 2

Nº de itens classificados- 9
Pontuação total da sala de aula-36

Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)- 36/9=4
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Sala 5

Sub-escala   Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

Ambiente seguro e saudável 2

Espaço divido por áreas 4

Áreas de trabalho planeadas 4

Espaço exterior 2

Áreas e materiais da sala 1

Materiais variados 2

Materiais suficientes 4

Materiais refletem a diversidade humana e 
cultural

3

Trabalhos das crianças expostos 4

Nº de itens classificados- 9
Pontuação total da sala de aula-26
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)- 26/9=2,88

Sub-escala Horários e Rotinas 

Itens Cotação

Horário flexível e previsível 3

Tempo planer-fazer-rever 3

Tempos de escolha 3

Tempo de planear 3

Rotina consistente 4

Tempo de revisão 3

Tempo de atividades em pequeno grupo 2

Tempo de atividades em grande grupo 5

Transições suaves 4

Tempo de arrumar 4

Alimentação/refeições que estimulam as 
interações

3

Tempo de exterior 4
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Nº de itens classificados- 12
Pontuação total da sala de aula-38

Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)- 37/12=3,16

Anexo 5- Aplicação das  das sub-escalas  PQA após a intervenção

Sala 1

Sub-escala  Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

A. Ambiente seguro e saudável 2

B. Espaço para dormir, comer e para higiene 2

C. Espaço para brincar e para movimento 3

D. Materiais sensoriais acessiveís 3

E. Criações e fotografias das crianças 3

F. Espaço exterior seguro e acessível 4

Nº de itens classificados- 6
Pontuação total da sala de aula-17

Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-2,83

Sub-escala Horários e rotinas

Itens Cotação

A. Horário flexível e previsível 4

B. Chegadas e saídas confortáveis 5

C. Tempos de escolha iniciados pelas crianças 5

D. Escolhas sobre cuidados do corpo/higiene 4

E. Transições suaves 4

F. Alimentação/ refeições centradas nas 
crianças

4

G. Tempos de grupo dinâmicos e fluidos 3

H. Tempos de exterior baseados na natureza 3

I. Hora da sesta individualizada 5
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Nº de itens classificados- 8
Pontuação total da sala de aula-37

Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-37/8=4,11

Sala 2

Sub-escala  Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

A. Ambiente seguro e saudável 3

B. Espaço para dormir, comer e para higiene 4

C. Espaço para brincar e para movimento 2

D. Materiais sensoriais acessiveís 2

E. Criações e fotografias das crianças 4

F. Espaço exterior seguro e acessível 2

Nº de itens classificados- 6
Pontuação total da sala de aula-17
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-2,83

Sub-escala  Horários e rotinas

Itens Cotação

A. Horário flexível e previsível 4

B. Chegadas e saídas confortáveis 5

C. Tempos de escolha iniciados pelas crianças 4

D. Escolhas sobre cuidados do corpo/higiene 5

E. Transições suaves 4

F. Alimentação/ refeições centradas nas 
crianças

4

G. Tempos de grupo dinâmicos e fluidos 5

H. Tempos de exterior baseados na natureza 4

I. Hora da sesta individualizada 3
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Nº de itens classificados- 9
Pontuação total da sala de aula-38
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-38/9=4,22

Sala 3

Sub-escala  Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

A. Ambiente seguro e saudável 2

B. Espaço para dormir, comer e para higiene 2

C. Espaço para brincar e para movimento 4

D. Materiais sensoriais acessiveís 3

E. Criações e fotografias das crianças 3

F. Espaço exterior seguro e acessível 2

Nº de itens classificados- 6
Pontuação total da sala de aula-16
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-2,66

Sub-escala  Horários e rotinas

Itens Cotação

A. Horário flexível e previsível 4

B. Chegadas e saídas confortáveis 4

C. Tempos de escolha iniciados pelas crianças 4

D. Escolhas sobre cuidados do corpo/higiene 5

E. Transições suaves 5

F. Alimentação/ refeições centradas nas 
crianças

5

G. Tempos de grupo dinâmicos e fluidos 5

H. Tempos de exterior baseados na natureza 4

I. Hora da sesta individualizada 3
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Nº de itens classificados- 9
Pontuação total da sala de aula-39
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-38/9=4.33

Sala 4

Sub-escala   Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

A. Ambiente seguro e saudável 2

B. Espaço para dormir, comer e para higiene 2

C. Espaço para brincar e para movimento 4

D. Materiais sensoriais acessiveís 4

E. Criações e fotografias das crianças 3

F. Espaço exterior seguro e acessível 2

Nº de itens classificados- 6
Pontuação total da sala de aula-17

Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)-13/6=2,83

Sub-escala  Horários e rotinas

Itens Cotação

A. Horário flexível e previsível 4

B. Chegadas e saídas confortáveis 5

C. Tempos de escolha iniciados pelas crianças 4

D. Escolhas sobre cuidados do corpo/higiene 5

E. Transições suaves 4

F. Alimentação/ refeições centradas nas 
crianças

4

G. Tempos de grupo dinâmicos e fluidos 3

H. Tempos de exterior baseados na natureza 5

I. Hora da sesta individualizada 3

Nº de itens classificados- 9
Pontuação total da sala de aula-37
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)- 37/9=4,11
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Sala 5

Sub-escala   Ambiente e aprendizagem

Itens Cotação

Ambiente seguro e saudável 2

Espaço divido por áreas 4

Áreas de trabalho planeadas 4

Espaço exterior 3

Áreas e materiais da sala 2

Materiais variados 3

Materiais suficientes 4

Materiais refletem a diversidade humana e 
cultural

3

Trabalhos das crianças expostos 4

Nº de itens classificados- 9
Pontuação total da sala de aula-29
Média da pontuação da sala de aula( pontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)- 29/9=3,22

Sub-escala Horários e Rotinas 

Itens Cotação

Horário flexível e previsível 4

Tempo planer-fazer-rever 4

Tempos de escolha 3

Tempo de planear 3

Rotina consistente 4

Tempo de revisão 3

Tempo de atividades em pequeno grupo 2

Tempo de atividades em grande grupo 5

Transições suaves 3

Tempo de arrumar 4

Alimentação/refeições que estimulam as 
interações

3

Tempo de exterior 4
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Nº de itens classificados- 12
Pontuação total da sala de aula-41
Média da pontuação da sala de aula( ontuação total a dividir pelo nº de itens classificados)- 41/11=3,72

Anexo 7-Entrevista final

1-Como reagiram as crianças às alterações do espaço? Que impacto teve 
a alteração do espaço nas experiências de aprendizagem das crianças?

2-Como reagiram as crianças às rotinas implementadas? Quais as dificul-
dades sentidas pelas crianças e pelos adultos?

3-Que impacto teve a alteração da rotina nas experiências de 
aprendizagem das crianças?

Identifica-se com a abordagem Pedagogia-em-Participação?

Anexo 8- Transcrição de uma entrevistas

1- Ficaram com mais acesso à mesa, ao pé dos jogos. Embora como eu 
chego às 10h nem sempre a sala está organizada nos sítios. Eles partic-
iparam na mudança do espaço e perceberam melhor os sítios.
O que ainda  notou mais foi haver menos brinquedos. Facilitou a arru-
mação e tornou-se tudo mais rápido. Um dia quero tentar tirar tudo e 
depois levar o material aos poucos para a sala.
Agora também falo mais na divisão das áreas. Eles dividem-se bem. Já 
sabem  as áreas.

2- A dificuldade tem que ver com o grupo, ainda são pequeninos. Eles 
são todos divididos pelas áreas mas depois vão para ao pé do adulto. Ás 
vezes ficam muitas crianças juntas.
Já trabalhava em pequenos grupos, mas não com todos a trabalhar ao 
mesmo tempo. Enquanto eu estava com um pequeno grupo as auxiliares 
ficavam com os outros que brincavam nas áreas. Noto que ficam mais 
calmos. Já trabalham bem em pequenos grupos. Outra dificuldade é que 
é preciso estarem os três adultos para que tudo funcione bem e isso 
nem sempre acontece, para além de que o terceiro elemento só chega às 
10h30.
No planear-fazer-rever adotei a estratégia de apagar a luz, cantamos a 
canção do arrumar e os que vão acabando vão-se sentar. Depois falamos 
do que estiveram a fazer. Eles gosta.

3-Tornaram-se mais ativos. Conseguiu-se intencionar mais o trabalho. Até 
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no sentido de eles conseguirem contar aos pais o que fazem na creche. 
Eles gostam e sinto que a rotina me tem ajudado a ter um olhar sobre 
todos. A tirada das fraldas tem dificultado o trabalho porque o adulto tem 
que se ausentar para ir com a criança à casa-de-banho e tem de largar o 
trabalho.

4-Sim identifico-me. Em algumas situações... Já trabalhava nesse sentido. 
É importante e deixa-nos mais seguras. Gostava de continuar.

Anexo 9- Algumas notas de campo
Sala 1
1-  25 de Fevereiro 2014

Conversa informal com a Educadora da sala 1:

Algumas alterações já foram efetuadas. A sala  tem pouco material, neste 
momento tem as garrafas de sons nas paredes. Tem uma caixa com for-
mas que segunda a educadora as crianças exploram muito. Organizámos 
o espaço  com uma mesa para que as crianças se sentem para almoçar.
Os materiais estão arrumados e todos os dias é planeada uma atividade. 
Apenas o material dessa  atividade é que fica disponível durante esse 
momento.
A educadora refere que o grupo está mais calmo. OS pais também no-
taram a mudança, gostaram.
Foi acrescentado um quadro com fotografias do grupo. Eles ficaram mui-
to interessados. Ficaram a observar. Agora apontam para as fotografias 
para que digamos o nome deles e dos colegas. Pegam nas fotos e ficam 
também a observar.

2- 13 /04/2014
Observação na sala 1
As crianças exploram o espaço. Existe uma tenda para brincarem ao es-
conde esconde. Duas crianças brincam. Uma chora. A educadora dirige-se 
à criança que não está confortável. Então Salvador não consegues en-
trar? A criança observa a educadora entra. 

A educadora refere que  as crianças interagem mais umas com as outras 
desde que se tirou algum material que estava a mais.

Sala 2
3-25/02/2014
Conversa informal com a educadora da sala 2 

Não sei como alterar as áreas. Estão divididas como nos é indicado na 
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Pedagogia-em-Participação. A sala tem recantos onde as áreas estão e 
faz-me sentido assim. Na conversa verificamos que realmente as áreas 
estão distribuídas da melhor forma para a sala em questão.
A educadora refere ainda que a área da casa é móvel devido ao espaço 
em que está inserida as crianças nem sempre a podem utilizar (até por 
causa das condições) assim, colocamos esta área na sala  e depois ti-
ramos quando é para deitar.
A educadora referiu que ficou surpresa com a avaliação sobre as rotinas. 
“Pensava que os valores iriam ser mais altos”. Quando observamos a es-
cala observamos que algumas alterações a efetuar ultrapassam a educa-
dora. Desta forma ficou mais calma.
Brincam nas áreas. Quando fazem desenho e jogos vão para a zona que 
também serve de refeitório.  Em pequeno grupo fazem as atividades. As 
outras crianças estão com as auxiliares a brincar noutra áreas da sala a 
serem apoiadas.
Não pergunto para onde querem ir brincar mas eles escolhem os sítios. 
Como a sala tem muito recantos é bem percetível para onde se dirigem.

4- 25 /03/201

As áreas da sala após a aplicação da escala, através das áreas indicadas 
pela pedagogia em participação e do formato da sala não foram altera-
das.
A educadora já tinha a sala disposta segundo as áreas determinadas.
As crianças dividem-se bem pelas áreas.
Em relação à rotina diária a educadora tem dificuldade em planear ativ-
idades de pequeno grupo para todos os dias e, acima de tudo como as 
planear de acordo com o formulário de planificação instituído pela insti-
tuição.

Por outro lado, para esta educadora o principal é a exploração de mate-
riais e as normas de convivência em grupo.

Em relação à rotina diária a educadora refere que não faz um “acolhimen-
to”. Não cantamos o bom dia. Eles vão chegando. Não estão todos juntos 
ao mesmo tempo.
Fazemos todos os dias um momento de grande grupo. Quando cantamos 
ou conto uma história, ou fazemos teatro para eles.
A rotina está bem implementada. Eles sabem que brincam, tem este mo-
mento de grande grupo, se estiver bom tempo vamos ao recreio e depois 
é a hora do almoço.
Trabalho em pequenos grupos, quando eu faço uma atividade com eles, 
as auxiliares estão com eles nas áreas da casa ou dos jogos. Mas a ativi-
dade planeada é feita desta forma.
Tenho dificuldade em dividi-los para fazer tantas atividades em pequeno 
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grupo. Não estou a ver como fazê-lo. Eles ainda precisam de muita ex-
ploração. Mas vou tentar.
De qualquer forma não vai ser fácil pois agora tenho uma adaptação.

Na verdade temos tido dificuldade devido a várias adaptações que têm 
surgido ao longo do ano. Especialmente na sala do JI, têm estado a entrar 
e a sair constantemente crianças da sala, por mudanças de residência ou 
por terem tido vaga na instituição pública.

Sala 3
5-27/02/2014

A sala foi alterada e a área das expressões acrescentada. Um dos receios 
desta educadora é a de que as crianças queiram utilizar esta área todas 
ao mesmo tempo.

Realizou uma atividade de pintura de máscaras. E eu fui lá observar. As 
crianças estavam a trabalhar em diferentes áreas e não se intrometeram 
na área da pintura.  A educadora também surpeendida referiu: “Já viste! A 
Ana está ali a pintar  e os outros estão a brincar noutras áreas. Não foram 
lá ter...”

Conversámos sobre a visita da investigadora ao Centro Olivais Sul e ao 
comentário que esta tinha feito na reunião sobre se colocar apenas al-
gumas produções das crianças na parede, tal como observou durante a 
sua visita. A educadora da sla 3 refere “Não sei se estou confortável em 
colocar apenas alguns desenhos e tentar que eles escolham. Afinal vão 
escolher o deles. Não é? Além disso devemos valorizar o trabalho de cada 
um e não dar a entender que há trabalhos melhores do que outros.”
Este é um ponto que devemos refletir, pois eu concordo que as produções 
devem ser todas expostas. Não é necessário  fazer seleções . Para cada 
criança o seu trabalho é o melhor. E a verdade é que é mesmo e devemos 
valorizar o que todas  as crianças  são capazes de fazer. 

6-13/04/2014

Na área da pintura as crianças percebem que não podem participar todas 
ao mesmo tempo. Assim, mostram a sua vontade de pintar e quando o 
adulto responde que quando o colega terminar avisa, as crianças passam 
a explorar outra área com alguma calma e serenidade.

Por vezes preferem ficar numa área junto á área da pintura, mas não in-
terferem com os colegas.
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Estão a compreender a rotina e quando o adulto chama para o grande 
grupo no final da manha, as crianças já se vão sentar autonomamente no 
tapete.

•T empo de abrigar;
• Escolha das áreas ;
• Trabalhos em pequeno grupo; 
• Recreio ;
• momento intercultural .
O grupo está mais organizado. Já se dividem por áreas dizem para onde 
querem ir trabalhar. Ainda existem alguns conflitos porque a área da casa 
ainda é muito solicitada. Estamos a trabalhar de modo a que percebem 
que não podem estar tantas crianças. Vamos introduzir um quadro com 
o número de crianças que poderá estar em cada área, a ver se através de 
uma forma mais prática consigam resolver o problema por si.

Introduzimos o quadro das presenças. As crianças demonstram grande 
interesse por este quadro. Vão buscar canetas e tentam autonomamente 
marcar as suas presenças.
Introduzimos o quadro do tempo. As crianças observam as cores do dia e 
já associam a cor ao dia do professor de música.
Reduzimos o número de materiais na sala,Observo que as crianças 
ajudam mais a arrumar. Acho que antes eram muito e eles “perdiam-se” 
na arrumação.
As brincadeiras parecem mais estruturadas também.

Sala 4

7- 26/03/2014

Começámos a implementar a rotina. Agora tem sido tudo um pouco rápi-
do. Temos um colega novo que ainda está a aprender sobre as nossas 
aprendizagens. E como temos uma colega a faltar apoiamos uma sala 
até as 10h. Eu estou também a fazer o horário da tarde. Assim, quando eu 
chego cantamos o bom dia, vemos o tempo e partimos para as atividades 
em pequeno grupo. No inicio levantavam-se todos ao mesmo tempo. Era 
difícil organizá-los. Ainda temos alguma dificuldade em organizá-los 
mas já conseguem ouvir mais e dirigem-se para as mesas que eu digo.

Os colega aceitaram bem este tempo. Assim todos sabemos o que temos 
que fazer. Programamos e escolhemos as atividades em que nos senti-
mos mais à vontade. O grupo depois de estar organizado em pequenos 
grupos fica calmo. É um momento em que estamos todos concentrados 
no que estamos a fazer. 



405

A pouco e pouco as crianças terminam as atividades. Se estiver bom tem-
po vão ao recreio, senão brincam nas áreas.

Tentamos também ter sempre o momento intercultural. Depois das ativ-
idades em pequeno grupo se estiver bom tempo vão até ao recreio e 
depois é que fazemos o momento intercultural. 

As crianças aceitam bem este momento especialmente se forem ao rec-
reio. Quando voltam para a sala vão logo para a área da biblioteca. Cos-
tumam estar atentos. Depois disso lavamos as mãos e vamos almoçar.

É uma rotina muito estruturadora mas implica que estejamos todos, que 
não haja falhas na equipa, E que todos os intervenientes queiram partic-
ipar.

A colega auxiliar diz que o grupo fica calmo mas que as crianças  são 
muito rápidas. Fica tudo feito logo! 

Mudámos a sala. As crianças assistiram. Em volta desta mudança estão as 
mesas para que cada um de nós pudesse trabalhar com eles.

As crianças aceitaram bem a mudança. Perceberam as áreas. Desta forma 
as áreas não estão tão limitadas e permite observá-los melhor. Ainda 
mudam muito de áreas, estão sempre a saltitar. Mas agora percebe-se 
melhor essas mudanças. 

Estrategicamente colocámos a área da casa em frente à áreas da bibli-
oteca. Ainda hoje, as crianças brincaram nas duas áreas. Duas crianças 
deitaram no sofá os seus bebés e deitaram-se com eles. A outra situação 
foi a de uma criança que fingia que estava doente. Deitou-se no sofá e 
outro colega foi-lhe dar o remédio.

Sala 5
8- 30/04/2014
Já trabalhávamos em pequenos grupos. Ficam mais calmos  quando tra-
balhos primeiro em pequenos grupos e depois em grande grupo. Depois, 
quando acaba  o tempo de pequenos grupos perguntamos para onde é 
que cada um quer ir brincar. Eles organizam-se pelas áreas.
Em relação à sala, sabes, apesar de não termos mudado muito noto que 
eles utilizam mais a garagem para fazer os jogos de chão. Os jogos e 
mesa também estão a ser mais utilizados. 


